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RESUMO
Para entendermos melhor a nossa cultura, 
nós temos que falar um pouco da história 
do nosso país, então voltando a alguns anos 
atrás, para ser mais exato, vamos voltar no 
tempo no ano de 1500 no descobrimento do 
Brasil. Qualquer escola, cuja política educa-
tiva se pretenda pautar pela multiculturali-
dade, terá Diversidade Cultural no Contexto 
Escolar 35/121 obrigatoriamente de se guiar 
por princípios de igualdade e de aceitação da 
diferença, procurando contribuir para que 
nenhuma cultura perca a sua identidade, ou 
subjugada incorretamente por qualquer ou-
tra. Assim, com esta pesquisa veremos que 
a escola  possui a sua identidade e promove 
a interação no seu seio, ela deve criar víncu-
los não só entre os seus atores educativos: 
professores, alunos, funcionários, adminis-
tradores, mas também a comunidade que 
a envolve de modo particular e a sociedade 
em si, de uma maneira mais geral. Por nos-
so país ser muito grande, pela nossa histó-
ria, pelos imigrantes que vieram de todas 
as partes do mundo, nosso país tem uma 
imensa diversidade cultural e hoje vamos 
falar sobre a diversidade cultural de nosso 
país, passando por todas as regiões e falar 
da cultura de cada uma delas.

PALAVRAS-CHAVE: História; Diversidade; 
Aprendizagem; Escola.

ABSTRACT
In order to better understand our culture, 
we have to tell a little about the history of 
our country, so going back a few years ago, 
to be more exact, let's go back in time to 
the year 1500 in the discovery of Brazil. Any 
school whose educational policy is inten-
ded to be guided by multiculturalism must 
have Cultural Diversity in the School Context 
35/121 must be guided by the principles of 
equality and acceptance of difference, se-
eking to contribute so that no culture loses 
its identity or is subjugated incorrectly. any 
other. Thus, with this research we will see 
that the school has its identity and promo-

tes interaction within it, it must create links 
not only between its educational actors: te-
achers, students, staff, administrators, but 
also the community that surrounds it in a 
way. and society itself, more generally. Be-
cause our country is so big, because of our 
history, the immigrants who came from all 
over the world, our country has a huge cul-
tural diversity and today we will talk about 
the cultural diversity of our country, going 
through all the regions and talking about the 
culture. of each of them.

KEYWORDS: History; Diversity; Learning; 
School.

INTRODUÇÃO
Com o Brasil começando a ser colonizado 
por Portugal, muito de sua cultura também 
se estabelecia em nosso país e isso se mistu-
rava com as tribos indígenas que aqui já es-
tavam. Com a vinda dos portugueses, junto 
chegou a religião entre muitas outras coisas 
como a sua comida típica e até mesmo o te-
atro, para quem não sabe o teatro foi trazi-
do para o Brasil por Portugal. Como tal esta 
Diversidade é de fato uma realidade nas 
nossas escolas, e isso exige dos professores 
e da escola redobradas responsabilidades, 
no sentido de desenvolverem um trabalho 
interdisciplinar, com a finalidade de formar 
cidadãos do mundo, capazes de viver na 
nossa aldeia global e de interagir de modo 
construtivo com a Diferença. 
 É preciso de fato a interação entre os seres 
humanos como forma de compreendemos 
melhor o outro ao nosso redor. Portanto é 
necessário entender a escola, como um sis-
tema, para poder analisar a questão da inte-
ração que ocorre dentro e fora dela, é preci-
so ter presente os vários atores educativos 
que intervêm no processo escolar.
O reconhecimento desta diversidade nas 
nossas salas de aula é uma realidade com 
que os professores e demais agentes edu-
cativos se confrontam diariamente, e exige 
uma postura de reflexão sobre o decorrer 
dos processos de ensino e de aprendiza-

A DIVERSIDADE CULTURAL NO BRASIL 

RENATA SORAIA DE ANDRADE PASTOR



868

gem. Sabendo que na sala de aula depara-
mos sempre com a diversidade de alunos, 
portanto neste caso os professores têm um 
grande papel a desempenhar perante esta 
situação, e cabe ao ele ajustar os conteúdos 
às necessidades dos alunos, ou seja, deve fa-
zer uma diferenciação pedagógica.

O PRINCÍPIO DA EDUCAÇÃO 
No período de transição entre o Império 
para a República, outra vez o sistema educa-
cional foi colocado em debate, pois naque-
le momento era considerado um caminho 
de suma importância no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, a espera da época 
é que a educação fosse capaz de colaborar 
para o progresso e também se se buscava o 
aumento dos eleitores para que pudessem 
corresponder aos interesses das elites.
Segundo Zilma de Oliveira (1994), antigamen-
te não existia um olhar afetivo para criança 
e não havia preocupação com seu desenvol-
vimento, ela era vista como um adulto em 
miniatura e o que a diferenciava era apenas 
a força e o tamanho. Não existiam valores 
que fossem assegurados pela família, mas 
sim pelos adultos do seu convívio.
De acordo com Oliveira (1994),houve um 
questionamento impulsionado pelo Movi-
mento da Escola Nova de como essa criança 
deveria se desenvolver, foi então no século 
XX que surgiram grandes teóricos como Co-
menius, Pestalozzi, Froebel, Maria Montes-
sori e Rousseau, Piaget e Vygotsky com ideias 
inovadoras que contribuíram para que essa 
criança tivesse um bom desenvolvimento 
nos anos iniciais, sabendo que é no início 
da vida que construímos grandes homens, e 
dessa maneira ele poderá ser inserindo na 
sociedade sabendo dos seus direitos e deve-
res. Com a contribuição de Comenius, Pesta-
lozzi, Froebel, Maria Montessori, Rousseau, 
Piaget e Vygotsky ideias foram adiante, e até 
hoje essas idéias estão inseridas na Educa-
ção Infantil com propósito de ajudar no de-
senvolvimento da criança.
Com diversas transformações sociais ocorri-
das na época da Revolução Francesa, a crian-
ça finalmente é vista com um novo olhar. 
Umas das principais mudanças da época fo-
ram as transformações religiosas; católicas 
e protestantes e também o surgimento da 

afetividade no seio da família, essas afetivi-
dades eram demonstradas principalmente 
por meio da valorização que a educação pas-
sou a ter, os trabalhos com os fins educati-
vos foram substituídos pela escola. 
Afirma Oliveira que surge uma preocupação 
no século XVII com a Educação moral das 
crianças, e esta educação passa a ser dada 
pela igreja, acreditava-se que a criança é fru-
to do pecado e ela deveria ser guiada pelo 
caminho do bem, de um lado a criança é vis-
ta como um ser inocente e do outro como 
um ser fruto do pecado, quando a família 
faltava na correção dessa criança a socieda-
de corrigia desde pequena.
A Educação Infantil, segundo Come-
nius(2002apudMORIGGI), deveria possuir 
etapas, pois o desenvolvimento das crianças 
se dá por etapas e de modo desigual, sendo 
diferente ela requer uma escola de tipo dife-
rente dos outros níveis escolares.
Comenius (apud MORUGGI, 2002) foi quem 
elaborou o plano da escola maternal no ano 
de 1637, ele trazia a ideia de educar as crian-
ças menores de 5 anos, pois  sua proposta era 
de algum modo auxiliar as crianças para fu-
turamente levá-las a fazerem aprendizagens 
abstratas e para isso, suas recomendações 
eram que, as crianças deveriam desfrutar de 
materiais e atividades que sejam diversifica-
das, materiais pedagógicos  ricos em um am-
biente que fossem favoráveis para educação 
das crianças, Comenius responsabilizou os 
pais pela educação antes dos 7 anos de ida-
de, pois afirmava que dentro dos lares que 
inicia o ensino. No ano de 1657 usou a pala-
vra Jardim da Infância para nomear o local 
de aprendizagem das crianças.
A rápida passagem da infância para a vida 
adulta era o que importava. Nesse sentido, 
não havia necessidade de distinção entre es-
sas duas etapas da vida, crianças e adultos 
usavam o mesmo traje.
No período seguinte, época moderna, a 
educação passa por transformações, novos 
métodos educacionais são propostos. E se-
gundo Aranha (2006), João Amos Comenius 
(1592-1670) se tornou o grande educador da 
época, pois defendeu novas práticas educa-
tivas além de uma educação total para to-
dos, “ensinar tudo a todos.”
Aranha (2006) afirma que o objetivo central 
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da educação de Comenius era formar o bom 
cristão, um homem moral, devendo ser sá-
bio nos pensamentos, dotado de verdadeira 
fé em Deus e capaz de praticar ações virtu-
osas, estendendo-se a todos: os pobres, os 
portadores de deficiências, os ricos e às mu-
lheres.
Outro grande pensador foi Rousseau 1712-
1778, (Nova Escola 2008),que colaborou para 
educação infantil criando uma proposta edu-
cacional contra autoritarismo e preconceito. 
Defensor de uma aprendizagem que deveria 
ocorrer por experiências, de forma diferen-
ciada, ele enfatiza que a infância é uma fase 
que se pensa, se vê e se sente um mundo 
de maneira própria. Segundo Rousseau a in-
fância não era apenas uma preparação para 
vida adulta, existia um valor, e para ele, seria 
nesse momento que a atitude do educador 
deveria de ser a mais natural possível.
Com seu pensamento Rousseau teve um pa-
pel importante na educação moderna, ele 
era a favor de ensinar a criança a viver para 
então trazer a ela uma aprendizagem que 
poderia levá-la ao exercer sua liberdade. 
Como observa, o contexto socioeconômico 
influenciou o início da Educação Infantil, que 
não possuía uma proposta concreta voltada 
para a instrução, ligava-se a tradição da edu-
cação informal familiar.
No Brasil, segundo Kuhlmann (2000), as cre-
ches tiveram início com o sistema republi-
cano de 1889. O autor pontua que embora 
existissem instituições destinadas à infância 
na Monarquia, somente após a chegada da 
república é que as instituições de Educação 
infantil cresceram em número razoável. An-
tes disso, o que se via mais constantemente 
eram as tentativas de proteger a infância, 
fossem por motivações políticas, econômi-
cas ou religiosas, e, nesse caso, predomi-
navam as ações caritativas relacionadas à 
criança desamparada. 
Segundo os estudos de Kuhlmann (1998), a 
primeira creche foi inaugurada em 1889 ao 
lado da Fábrica de Tecidos Corcovado, no 
Rio de Janeiro. Neste ano, o Instituto de Pro-
teção e Assistência à Infância do Rio de Janei-
ro criou a rede assistencial expandindo-se 
por todo Brasil. Representando assim uma 
instituição filantrópica e uma organização 
racional do assistencialismo, neste sentido 

substituição a caridade. Eram instituições, 
de cunho religioso, não havia propostas for-
mais de instrução pra as crianças, porém 
tinham atividades voltadas para o canto, as 
rezas, as passagens bíblicas, aos exercícios 
de leitura e também à escrita, no intuito de 
instruir às crianças atendidas, a um bom 
comportamento.
Neste sentido as creches foram criadas, de-
vido a muitos fatos ocorridos, um deles foi 
o processo da inserção de industrialização 
no país, e também pela inserção da mão-de-
-obra da mulher no mercado de trabalho, 
assim como a chegada dos imigrantes euro-
peus no Brasil, desta forma, os movimentos 
operários ganharam força. Este movimento 
começou a se organizar em centros urba-
nos mais desenvolvidos e industrializados 
e reivindicaram melhoria nas condições de 
trabalho; entre estas, pediram a criação de 
instituições de educação e cuidados para 
seus filhos.
Conforme os registros de Faria (1999), já exis-
tia uma Inspetoria de Higiene Infantil desde 
1923, porém somente em 1934 se criou uma 
Diretoria de Proteção à Maternidade e à In-
fância, sendo esta de caráter somente assis-
tencial, sendo chamada, em 1937, de Divisão 
de Amparo à Maternidade e à Infância. Des-
ta forma algumas creches começaram a ser 
chamadas de berçários, neste sentido esta-
vam abertas para crianças de 0 a 2 anos, o 
maternal para a faixa etária de 2 a 4 anos e 
o jardim de infância para crianças de 4 e 5 
anos de idade. 
Em 1940, inaugurou-se o Departamento Na-
cional da Criança, no ano de 1942, foi apre-
sentado para a sociedade um plano que vi-
sava implantar uma instituição única para a 
assistência à infância, que foi denominada a 
“Casa da Criança” um ambiente na qual fun-
cionavam, o berçário, o maternal, o jardim e 
a pré-escola.Faria (1999) aponta que, acon-
teceram a partir da década de 1930 várias 
iniciativas com relação à Educação Infantil. 
Em São Paulo, por exemplo, em 1935, sob a 
direção de Mário de Andrade, no Departa-
mento de Cultura, foi iniciado um projeto de 
“Parques Infantis” para alguns grupos orga-
nizados com crianças de 3 anos, ou grupos 
com crianças de 4 a 5 anos, ou mesmo com 
crianças maiores de 6 anos depois do horário 
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escolar. Após vinte anos, ocorreram muitas 
mudanças no contexto Educacional infantil, 
porém foi mais precisamente em 1961, após 
mais de uma década de lutas intensas, deba-
tes e disputas políticas, o Congresso Nacio-
nal aprovou a Lei n. 4.024 de 20 de novem-
bro de 1961, que proporcionou uma grande 
reforma para a educação brasileira.
Foi através da Constituição de 1988 e a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (1996) que ocorreram diversos avanços 
em meio a Educação Infantil. Com a criação 
deste documento, a Educação Infantil pas-
sou por um imenso processo de revisão e 
transformou a concepções sobre educação 
de crianças em ambientes coletivos e de se-
leção que ofereciam fortalecimento das prá-
ticas e que serviam como base mediadora 
da aprendizagem e do desenvolvimento das 
crianças pequenas em geral.

DIVERSIDADE CULTURAL E A EDUCAÇÃO
Hoje no mundo em que vivemos, a diversi-
dade cultural está cada vez mais patente nas 
escolas. Nelas encontramos adolescentes e 
crianças de diferentes meios socioculturais, 
com as suas potencialidades e especifici-
dades diferenciadas. Mas como sabemos é 
na sala de aula que essa diversidade ganha 
maior visibilidade, visto que é um lugar de 
encontros, na qual cada Diversidade Cultural 
no Contexto Escolar 39/121 vez mais depara-
mos com existência de alunos com culturas 
e características heterogêneas. Realmente 
na escola atual, circulam e convergem di-
ferentes culturas, cabendo também a esta 
ser produtora de Diversidade. Esta hetero-
geneidade deve, portanto ser repensada, o 
que exige que na sala de aula se valorize o 
pluralismo, em detrimento de uma visão et-
nocêntrica do mundo, unicamente centrada 
nas culturas dominantes. 
Tendo em consideração essa multiplicidade 
de diversidade, a tarefa da escola é conseguir 
reconhecer as diferenças, não só culturais, 
mas também a níveis dos diferentes ritmos 
e estilos de aprendizagem, de interesses e 
capacidades. É um desafio que compete a 
todos nós adotarmos no sentido de cami-
nharmos cada vez mais para uma sociedade 
em que sejam formados indivíduos respon-
sáveis, críticos, atuantes e solidários, cons-

cientes dos seus direitos e deveres. Neste 
sentido ainda Perestrelo (200: 37) acrescen-
ta que é impossível ignorar que “a nossa sala 
de aula, tem vindo a tornar-se cada vez mais 
heterogêneas. Temos de reconhecer que es-
tas diferentes pertenças são uma fonte de 
riqueza inesgotável”. 
Para Morgado (1999), “a organização e ges-
tão da relação pedagógica solicita ao profes-
sor a ter em consideração de um conjunto 
de dimensões que se operacionalizam de 
forma Diversidade Cultural no Contexto Es-
colar 40/121 interdependente”. Daí que não 
posso esquecer que, tal como escreve Peres-
trelo (2001), “numa sala de aula está presen-
te uma complexa interação cuja diversidade 
não se resume apenas à cor da pele ou à 
etnia, mas na qual se conjugam diferentes 
eixos de classe social, de gênero ou de ori-
gem”. Na perspectiva de Ramiro (2002: 48) o 
professor faz uma diferenciação pedagógica, 
“quando prepara tarefas específicas para di-
ferentes grupos de alunos, tendo em consi-
deração as suas necessidades de formação e 
interesses próprias”. Neste caso o professor 
terá que adotar estratégias que permita que 
cada aluno, aprenda determinado conheci-
mento de acordo com as suas próprias ca-
racterísticas, que provém do seu saber, dos 
seus hábitos de pensar e de agir. Segundo 
Miranda (2004) uma das formas do profes-
sor fazer a gestão da diversidade na sala de 
aula é por meio de “formação de grupos he-
terogéneos e a abordagem diferenciada são 
necessárias e eficazes na gestão da diversi-
dade na sala de aula”.
Isto porque entendemos que não se pode 
falar em educação multicultural, sem se es-
pecificar com clareza o multiculturalismo 
como movimento social, em que abriu o ca-
minho para o campo educativo, para que 
hoje possamos nos inquietar pelo desejo de 
compreensão e busca de novas possibilida-
des pedagógicas, que nos permitam atuar 
numa perspectiva de respeito com a nossa 
rica diversidade cultural. Inicialmente surgiu 
desvinculado do sistema educativo, incor-
porado na sua maioria pelos movimentos 
sociais, especialmente os grupos culturais 
negros. 
O eixo orientador do movimento é o com-
bate ao racismo e as lutas pelos direitos ci-
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vis. Diversidade Cultural no Contexto Esco-
lar Gonçalves e Silva (1998), “situam o início 
desse movimento na primeira metade do sé-
culo XX, com as lutas dos afro-descendentes, 
que buscavam a igualdade de exercício dos 
direitos civis e o combate à discriminação ra-
cial no País”. 
Nesta perspectiva então o multiculturalis-
mo aparece como um movimento legítimo, 
de reivindicação dos grupos culturais domi-
nados no interior desses países, para terem 
suas formas culturais reconhecidas e repre-
sentadas na cultura nacional. Tal movimento 
nos ensina que conceber e conviver com as 
diferenças requer o reconhecimento de que 
existem indivíduos e grupos distintos entre 
si, mas que não se anulam ou se excluem em 
termos de direitos iguais e de oportunidades 
que garantam a afirmação de suas identida-
des e dignidade humana. 
A partir desses pressupostos, uma das ques-
tões que deve nortear o estudo sobre mul-
ticulturalismo é o próprio conceito que o 
termo abrange. Para a maioria dos autores 
(Mclaren, 2000; Souza Santos, 2003; Gonçal-
ves e Silva, 2006; Hall, 2006) o termo multi-
culturalismo abarca diferentes definições e 
perspectivas que se contradizem. 
Para tal, acreditamos que é necessário em 
primeiro lugar lembrar que, nossas vidas 
estão permeadas por essa discussão multi-
cultural, tendo em vista as próprias caracte-
rísticas da sociedade moderna em que as di-
ferenças não só aumentam, como se tornam 
cada vez mais problemáticas. 
Nesse sentido, levar em conta a pluralidade 
cultural no âmbito da educação implica pen-
sar formas de reconhecer, valorizar e incor-
porar as identidades plurais em políticas e 
práticas curriculares. Significa, ainda, refletir 
sobre mecanismos discriminatórios que tan-
to negam voz a diferentes identidades cul-
turais, silenciando manifestações e conflitos 
culturais, bem como buscando homogenei-
zá-las numa perspectiva monocultura. 
Assim, entende-se que a educação multicul-
tural é um movimento de reforma da educa-
ção, que leva à igualdade de oportunidades 
para todos os alunos, tornando-se necessá-
ria uma modificação do ambiente na escola 
de tal maneira que este reflita as diversas 
culturas e grupos existentes na sociedade e 

na própria escola. Deste modo, a educação 
multicultural pode ser encarada como uma 
educação para aplicar de uma forma contí-
nua numa sociedade pluralista e democráti-
ca. Ferreira (2003) acrescenta ainda que um 
importante objetivo da educação multicultu-
ral é a de: ajudar os alunos a desenvolverem 
o espírito crítico e a adquirirem os conheci-
mentos, as atitudes, as capacidades e o em-
penhamento necessários para participarem 
numa atividade democrática, que contribua 
para que os ideais da democracia se tornem 
realidades. A educação multicultural procu-
ra realizar os princípios democráticos da jus-
tiça social por meio de pedagogias críticas, 
proporcionando conhecimentos, desenvol-
vendo a reflexão ação que permita aos futu-
ros cidadãos, participar nas transformações 
sociais no sentido de atingir níveis cada vez 
mais elevados de igualdade de oportuni-
dades. Rejeita e combate todas as formas 
de discriminação na escola e na sociedade. 
Aceita e defende o pluralismo representado 
pelos alunos e pelas suas famílias e deve ser 
encarada como um processo progressivo de 
mudança.           
Ela por sua vez obriga a escola a mudar a sua 
organização administrativa e pedagógica, e 
a estruturar de modo a acolher da melhor 
forma a diversidade dos seus alunos. Isso 
implica reajustamentos do currículo ao nível 
dos conteúdos, das estratégias e das intera-
ções entre alunos e professores, de modo 
a proporcionar a todos os alunos igualdade 
de circunstâncias educativas. Souta (1997) 
define a educação multicultural como “uma 
abordagem transdisciplinar que procura in-
troduzir alterações aos diferentes níveis no 
sistema, quer na definição de políticas edu-
cativas, quer nos programas e materiais di-
dáticos”. 
Em suma, seja qual for a concepção adotada 
pelos diversos atores, nós entendemos que 
a educação multicultural, é uma questão 
fundamental no campo educativo, dado que 
nas escolas prevalece uma grande heteroge-
neidade cultural e étnica, devendo valorizar-
-se a diversidade cultural e o respeito pela 
diferença. Sugerimos, portanto, uma educa-
ção multicultural aberta a todas as formas 
de diferenças entre todos os grupos que se 
encontram na escola. 
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O PAPEL DO PROFESSOR EM FACE DE DIVER-
SIDADE CULTURAL
O professor é um indivíduo que ensina, mas 
tem de perceber que não é só depositar o 
seu conhecimento numa determinada sala 
de aula, para que o seu papel seja bem de-
sempenhado. Em contextos escolares mul-
ticulturais, a capacidade técnica bem como 
o domínio dos conteúdos e da metodologia 
por parte dos professores, é insuficiente. 
Para assegurarem uma educação efetiva 
dos estudantes de culturas diferentes, os 
professores terão de ser capazes de alterar 
e modificar estratégias de ensino que pos-
sam respeitar e desafiar alunos dos diversos 
grupos culturais, em ambientes educativos. 
Não é necessário pensar muito para lembrar 
de como os costumes no Rio Grande do Sul 
são diferentes dos costumes do Nordeste. 
Dois estados de muita tradição que abran-
gem o mesmo território, e, ainda assim, de 
diferenças enormes nos costumes observa-
dos.
Assim, o Brasil, por ter essa imensa extensão 
territorial, compreende costumes diversos 
ao longo do país. Desde as diferenças climá-
ticas, como econômicas, sociais, gastronô-
micas e culturais. Os responsáveis principais 
por essa variada e enriquecida cultura está 
ligada às: Colonizações europeias a partir 
dos anos 1500;  Migração europeia ocorri-
da no final do século XIX e início do século 
XX; Escravos oriundos da África; População 
indígena nativa; Entretanto, uma educação 
sem fronteiras e que trabalhe no sentido de 
mitigar as diferenças existentes, não é tare-
fa fácil, requer preparo por parte do profes-
sor, uma vez que para lidar com as adversi-
dades é necessário compreender como elas 
se manifestam e em que contexto. Todavia 
o professor que acolhe seus alunos é um 
professor reflexivo, que percebe e respei-
ta as diferenças de cada um, e constrói um 
ambiente de igualdade, e propicia uma se-
gurança aos seus alunos, e isso refletirá em 
melhor e maior aprendizado. 
Os professores terão de estar conscientes, 
de que a escola reflete a sociedade e a co-
munidade envolvente. E de certa forma, são 
influenciadas pelo poder de uns em relação 
a outros que se verifica na comunidade en-

volvente. 
O professor tem de analisar a sua popula-
ção, para perceber de que forma isso pode 
influenciar as dinâmicas de sala de aula, 
para assim poder intervir no sentido de abo-
lir as práticas de exclusão e de discrimina-
ção. No entender de Cardoso (2001), o pro-
fessor deve “compreender o aluno, e tudo o 
que este transporta para a sala de aula, deve 
estar consciente acerca das suas opiniões, 
perspectivas, concepções e sentimentos, en-
quanto cidadão e professor numa sociedade 
multicultural”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A infância não era reconhecida em sua es-
sência, a preocupação era somente suprir 
suas necessidades de cuidados sem um en-
foque maior para seu desenvolvimento in-
telectual. O entendimento sobre a infância 
na educação Infantil foi se construindo so-
cial e historicamente. A inserção concreta 
das crianças e seus papéis variam com as 
formas de organização da sociedade.  Em 
1923, houve um aumento na demanda de 
creches, neste momento as autoridades go-
vernamentais perceberam o grande núme-
ro de mulheres nas indústrias, dessa forma, 
pressionaram as indústrias a reconhecer o 
direito a amamentação, e assim se expandiu 
para o setor de comércio, provocando a ex-
pansão de muitas creches. Esta situação en-
tão colaborou para que, em 1932, o trabalho 
feminino fosse regulamentado.
O multiculturalismo pode ser visto também 
como uma solução, para os problemas da-
queles grupos raciais e étnicos no interior 
desses países. O multiculturalismo se des-
taca como uma das suas preocupações, os 
estudos sobre a multiplicidade de culturas, 
a pluralidade de identidades, as relações de 
poder assimétricas e também veio questio-
nar e desafiar práticas silenciadoras de iden-
tidades culturais, particularmente as ques-
tões de racismos, machismos, preconceitos 
e discriminações. Ao longo das últimas qua-
tro décadas, o multiculturalismo como mo-
vimento social engajado na defesa da di-
versidade cultural, vem ganhando espaço 
nas discussões e debates, nas mais diversas 
perspectivas e vertentes, levando sempre 
em conta que o sentido dessas discussões 
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depende, necessariamente, de uma visão 
global e articulada, capaz de integrar todos 
os aspectos ao mesmo tempo, políticos, eco-
nômicos, sociais, culturais e educacionais.
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